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Princípios ■ ■ 

soc1a1s 
:•~ez uma certa impre ssiío nos 

rios ope rários o noss o art igo in­
u.Iado. • Teimosia 1~eriposu», em 
e dctendlamos a H;lc rn. de qu e 

~-revohl\!AO socia l a operar no 
· unclo nào podia ser feita pela 
iolência. 
.A expe ri ênc ia que adquirim os 
o. eslrnnjeiro e entre 1168, o cs­

)µ40 dus d iferent es tend ências so­
içiaia e o dia u. din da nossa vida 
~ iul portuguc1rn. de cada vez nos 
(~~ ~neigand o uwi!:I Ili\ alma eet1l 
f.>nv1c9ilo. 
•/ .Quant o a nós, todos os males 

ciais se podem reduz ir n um, 
1

9rqu e todos t1iio pt·ovoca<los por 
e: o egu_ismo. 
\0 egoísmo é um víci o tiio ,·ellio 
omo o mund o. Já o pecad o de 
. dà o e E, ·a foi com etido por 

oísmo . A serp ente di sse-lhes quo 
iam como cleuses se comessem 

.o fruto pro 'ibido e êles, levados 
o egoísmo , quiseram subir até 

• culminâncias da divind ade. 
':.,O ·egoísmo mareou sempr e o 
... }!ÍO de qu~ si tôclas us luta:i pes• 

"· .ii:1 e sociais de tod üs os temp os 
,.._ os. 

o,...~Jesu~ com eço u a sua 
. 'lll~reou ' logo poaiçao 

ra este vício capital. T ôda a 
ua d(nttrina, tôda il sua vida, foi 
: cond cna1;tlO fonual <lo egoísm o. 

_!Nem out ra p otli 1t st:I' u su,l nt i-
de, uma YéZ '-1 ue tinliu. aidn o 

·~ oísm o - inw\ o géme o do Ol'g;uw 
·o- o oaueudol' · ,ln quc<lll d11, 

ijnmanid ade t}UC E le vinha rep a rur 
p seu turngue. 
? Na última Ce ia deu, por iHso, 
,esus u pa lavra de ordem uos sC11s 
iscíp ulos, como que o seu testa. 

~entol neste prece ito novo: (l'llHd w 

\ ··os wis aos outros como Eu. vos 
·mei a vós. 

Long os sécul os cump riram os 
. 'stil os êste mân dnmento, sem o 
'ua.l, na palavra divina , se nilo 

podia ser seu di sc.ípul o: 11.conhece· 
'eis se so-i.s meus clisdp11los, se ,;os 

wrdts trns aos outros». 
, Vei o, porém, o liLer idünn o1 frut o 
d'a ideia da en ciclopéd ia e da divi ­

-zaç,ilo da razão e da. ciêncin. 
):roé lam ou qu e o hom em se move 
• lo seu int erêsse e qu e só por 
e se deve orientar. Nasceu então :m. mundo egoísta, de sde o patr íl.o 

·ue tiulw como se u mai or inter êsse 
lora r o overário, at é uo trab a­
or que se persuad iu que, sendo 
em e movendo-s e também pelo 
êsse , êste ex igia que o seu 

ão e todos os demais fôssem 
·1ados ou, pe lo menos expe­

das. 
··nesta onda de egoísm o nem se• 
Úer os cató licos esc1\param. E 
o rnro é hoje verm os . ferv oro • 
Bt ca tólicos cheios de impi edoao 
~ísmo, comp letament e esque ci-

. a do• mandamentos d' Aquê lc a 
uem adoram como Deul:! e Senhor! 
O egoísmo é, de fl.lcto, a causa 

' ·randes males soc:inis. Causa 
'séria, do Laixo sa lár io, dn 

. • porção n.viltant e dns riqu e­
., da~ injusti ças, do desernpr êgo 

,.:.êfa fome. Causa ainda das lut as 
oa homens o entr e as classes. 
~ muitoe todos êsscs males 
r~eeriam pelo esmagamento ' 

dos llla :s fortes e pela ascençilo 
dos mai• fracos. No fund o d,esta 
te oritl está ain da o eg·oísmo n de­
te rminar a titud es e nã o r ;t l'O é frí.. 
c il oLter n pr ova di !:itO qua nd o 
alguém que é l1umiltlc é elevado 
a pôsto mais alt o ou adquire a 
sua ind ependênc ia tinam:eira . 

N,10 se q ncixnm os openlrio r 
muit o mai!:I dos mestrei:> e ca.pata R 
zes do qu e dos pr ópri os patr ões? 
Nilo vem os nós os pró prios ope rá­
ri os exp lora r os seus camarndns 
sem pre qu e a ocas ião para ta nto 
se ofe rece:' 

Ni1o ! Nilo isc pode aqui cu rar o 
mn.1 com n. pele do_ mesmo cl1o. O 
egoís mo nunca sen i remédi o par a 
o ·egoís mo. 

Quem nos garant e, com efeito, 
que sut isfoit its as as pirn ções doa 
que pret endem reso lver a qu es tüo 
soc ial pe la violência , ,o egoísmo 
desaporecerá? 

O remédi o é con l,ecido e é só 
um . . Ensin ou•o J estis Cri sto . E Ele 
pr ocl amou•se o Cm1ti11ho e n. l'ú­
clade. 

Não <lu,·i<lemos <ln ~un palavra 
que não passnr.i. 

Os princípi os soc iai:5 cm que 
tem de assentar a vei·dade ir a r e­
voh,1ção socia l es tão compeu diados 
no E, ·~ngel110 e, nele, ne sta s pal a­
vra s : uurni-vos ·uns aos outros; 
.fazei. hem aus que •1;us fa zem mal'; 
urtii. 7,elos que 1.ws per&egllem e 
calunia m. 

Pr cza dot; amig·os ! 
Quer emos reso lver a que stão 

soc ial? Qu eremos j usti(,a e paz 
para os operári os e pa ra to<los :' 
Querem os ncabar com todfis a.e 
cspulia çôcg? 

l i'ormem os a Lig tl dos anti­
-ego íi;tas. Criemos a escola clu 
Bondade. J,í temos o Chefe; Cristo! 
Só nos fulta unirmo-n os num só 
homem e nullln só vontade! 

E n Liga j 1l estii formada. E' a 
J . O. C. c a L iga Openlria Cató­
lica. 

Nelas só uma lei: a Ca ridad e, 
isto é, o amor .do pr óx imo . E só 
tem um grito ,do ac~ào : abaix o o 
ego ísmo ! · 

Tornemos Cntão fort e e ped e­
rosa a T ,iga <lo.s ant i-egoístas, pa ra 
sah ·a r n soc iedtide. 

A. V. 

CO~S.ULTJ\S 
1-'HEGUNT A - Sou t,aball1ado, ,u, al e 

sdcio da Casa do Povo. Todos os auos lmho 
stm,ado uma pequ,ma srara, Est, ano tiv ( 
mais .so,t ., , semen um po14Co mais, tendo 
mani{ llstado. pa,a semmt e, :1.Jo quilos de 
t,i go. Há dius fu i receber o bomu do adubo 
- _.,J,,o por saco que dd. -a F. N. do.s P,od1, 

r~~:u~!. t:~~~;si -s:"'!r1a~~::.e d ~ G~~•:1:i,!: 
sem ""e eu tr.e inscrevesie como sdci o do 
Grlm 10, e pagasse a.s cota.s desde Janeiro a 
J1111ho, ua imp o, td.ncia dd 7100. 

Dese;ava sab1r se sou obrigado a paga, 
a, colas d Casa do Povo e ao G,Jniio~ pois 
lid. ca muit os p, oprield,i os q1,e pagam con­
t,i buiçõts e ndo são obti gados a paga, a cota 
pa,a o G,,mfo de Lav oura. ma.1 sàmentti 
, $00 de tt1t,ada e ficam isentos do pagamen­
to da cota. 

RESPOSTA - O facto de ser sóc io da 
Casa do Povo, não o iseota de ser tam • 
bém sóc io do Grémio de Lavoura. São 
inscritos obrigatàriamente oeste Organis­
mo todos os proprietari os que e1tejam 
ca lcetados em import ãocia superio r a 
1001-0o . ou que sendo parcei ros ou sea rei• 
ros, tenbam resultad os eq uivalentes aos 
qut! são colectados. De resto a inscrição 
no Grémio só lhe poderá trazer vanta• 
gena uma daa quais já usufrue. A óoica 
coisa que pode aer discutive l é a forma 
como o empregado do Grémio agiu sem 
lhe da r as explicações necessáriaa. Muito 
temos ainda que andar até chegarmos a 

~::a ~~ªc!!~~~p:~fç~~;~ªJ;~c~s~e lic a• 

PREGUNTA - Deseftwa sabe, por que 
m otivo o Sindi éalo Nacwna l dos Sapalei ,os 
do Disl,ilo de Aveiro não f unciona. A class, 
esld atravessat1do uma c,ise medonha ,nas 
pa,eca que os di,igmles sindicais ainda rnlo 
de.-am por ísso. 

RESPOSTA - É no cor rente meti que 
se devem efectuar as eleiçõ es Jos corpos 
gerentes dos sind icat os. Se a actua l di­
recção não cump re o seu dever, como faz 

s~fr:i ~s~ej~suita~l~~r:
6
d~ºd1~t fr e~eti: 

~ica to e de tr atar dos in teresses ~a classe. 
E' preciso não esqu ecer qu e é às direc • 

ções que incumbe dirigir o Sindicato e 
não a qua _lquer outra pessoa , Po r tanto, 
arranjai d irecção que vos dirija. 

PREGUN1 A - Peç o o favo; de ma 1'1-
f o,ma, stJ sou obrigado a manda, vacina, 
um tifo que po!.suo. Aqu; , em Vila Nova de 
Ou,tm, hd ordem pa,a man~, vacinat os 
cães, sem o que não passam as li ttn(a s . 

Não a poderei i, tira, a out,o co,iceJl,o; 

RE SPO STA- Desde que a Câm ara 
tornou ob rigatória a vacinação dos cãis, 
b-lbe forçoso cump rir essa disposição, 
que alih ~ muit o Jouvàve l para limitar 
o mais posalvel as conseqül ncias do terri­
vel Jlagelo da raiva que tantas vft imas 
tem causado. Se todos procede ssem com 

prud!ncia mui tos ma les se ev itariam . 
Quanto à licença só pod e ser tirada no 
Conce lho a que pert ence o cão, 

PRECUN TA - Soi, cmlleito e trnballw 
110 distri to de Viseu. No dia 1-1 do co,rente 
, ecebemos u,dem para nos insc,eve,m us 110 
Súidic tJlo de Visw e pagarmos ~Ó$oo, refe­
rulles a cotas de 5 meus. fdia e cattii.v. 
Muitos dos opuá ,ios ,ião trabalhavam anle­
,i orm1mle t1a d., ea dd.ste Sindicat o e out, os 

~1~"~do deprlop,Sf~:t:~t;e;d. Jl',tf4o 
O ;/~tj~ 

acat, iste trabalho, se fo,mos lrabalha, proa 
out,o dist,i lo, lemos de paga, °"''ª vez as 
colas que et1tenderem ; 

RESPOST,A - O Sindicato oilo poà e 

~:iigi~ 
0
d~ªfjja~!~º o~e J:1:t:ºe\: i:e 1fii 

tornad o obrigatório o pagamen to da coti • 
zaçãn, nas pro fissões em que está. determi ­
nada essa ob rigatoriedade. Se tem estado 
desempr egado, ou a tr aba lhar na ár ea 
doutro Stndicato, evidentem ente qu e n ão 
tem a pa~ar q_uaisquer cotas d9 tempo 
anterior à tnscrt ção. P:tra pô r as coisas oo 
seu lu gar, acoo selbamos a que se dirija 
ao senhor Delegado do Traba lho em Viseu. 

PRBGUNT A -· t permitid o admilfr pes­
soas ref ormadas ""s trabalhos d1m1a Compa . 

d~~•q::'':::z!º te: ,7i:d':;ª,:afs e5!;~j; ii:;':e';fh~ 
d'"hei,o pata smt enla, a nmlh e,- a os fil hos} 

RE SPOS TA-O facto da Emp rha adm i­
ti r reforma dos nã o é condenáve l, tanto 

:i:~:. i~: º:e b!t:mofu~~ õdc~s t~o p':a~:~rºa'; 
arranjar mais algune recurso! para viver. 

O qu e não esti certo é admitir-se pes­
soa l quaodo se estão a d ispensar outr os 
do serviço . desde que nã o baja para isso 
motivo ju stificado como seja a inapti dão 
para o serviço , lndisclplina, ou qual qu er 
outra causa grave. 

PRE CUN T A - Sou ope,d,i o se,, alhefro 
da Fd.b,i ca M Mat,ma, com o salário diá­
rio de 10$ 00. Es tou insc,ilo tio S. N. dos 
OpBrdrios e Tl cnicos Metalúrgi cos da diJl,it o 
de Santa,lm . Como vivo no meio ,wal , a 
Casa do Povo da ncitlM f , eguesfa inSc,eveu• 
-me c0tno sdeio. Lut o com muitas dificutda -

~::as~ Nà'~"' ~~a:~t:e, disiP~":ªt:~~, !a~:~ 
menta duma ddas; 

RE SPOSTA - O assun to eslá a ser u, 
tud ado _pelas entid ades compe tentes . e por 
estes d1u talvez: seja resolv ido em defi­
n itivo e duma man1!ira geral. 

ARuardemos poie alguns dias . LQgo 
que haja conh ecimento dt! qualquer de• 
terminação, public1 -la -t:mot. 

PREGVN T A - Çt ,ca de 'JO lav,ad, ,,es do 

':,~~i t!m~e t::/;!o~:u!l eÍ,~~:'~/q:l:'t,'"J;;; 

(continua na 4.ª lHíyimi ) 

' AMAR« 

TRI. 
'remos d ito vár ias veze 

um a das prine ipnis missões 
ball,ad or «l'Ístà o é aqu ela cj, 
sit1te em foze r ver .'1s outras 
socia is, qu e o pr oblema da 1 

- e da falta de trabalho e 
IJ.rio coneeqi.ientc - não se 1 

com a caridade. 
E ' evidente, que é muit o 

tico ve1• tanta «gente boa• i 
s ionada co m as ill)gú stias ê 
doa qu e so frem pol' terem 
lho.do lll lll"l vida inteira e 
qu ererem traba lhar e nã o 
tmr em onde . 

Esse facto é, sol> certos 
tos, cons olad or, mas a. ver 
que, se tornn necessá rio fa: 
a essas pesso as de classes 
mente melh or coloca das , q 
vem elas fam bém re clam a 
estes problemas outras a, 
qu e não sejam as da ca ridad 
e simpl e11. 

Se o não fizerem, se se 
tarem em dai· esmo las, 
mam-se conl uma arrumac,:ã1 
erra cln, pois mio pode com 
-se normal essa po sic,!ilO do 
nllido, cheio ele saúde, exu · 
de fórya o que tom de iJ 
esmo la estendendo a mão 
à caridad e púb lica. 

Estes pr oblema s têm um 
mornl que nã o pode deixai 
enca rad o, pois nã o é muno 
que as eonseqüêncías fisic nE 
tilriae d~ tnl doe~~• soe i~\; 

Heferuu o•nôs u neces~10 
os homens e ns mulh eres, ! 

La lhu, recorre rem a proce E 
n.os lionest os parn matar n 
s1 e aos seus. 

O hom em, que ae finge r 
para agradar à «senl1orn '. 
é uma figur a que se encon 
dem uiad a facilidade; o h 
a mulh er qu~ recorr em 1 

dientes os mâis diYersoe, 
dos , para con,seguirern ap i 
que têm na Lõlsa alguns di 
sl\o talll bém o pão no aso de e 

Ainda há pouco temp 
mul her fingiu d~smaiar m 
pela de Li sboa e atirmo1 
depois qu e tinha o mnrido 
pita l, qu e não tinha com l 
n ilo tinha dinheir o pura 
da casa, e tc. 

As 1::1enhorils pre sentes 
tôdas alguma. coisa e ma 
vcío•se a saLcr por interm 
Organizaç ão den ominadu 
da Família » que a mulh 
um nome falso, um a morad f. 
e que rnlo tinha ninguém 
pita l indi cad o. 

CasoS, como êste, há' n 
como outr os muit o piore 
há mai s ; porém, cmbo 1·f 

posisam desa parecer os iI 
a verdade é que n11o se f 
mora liza~ão de cos tumes, 
sist ema de auxílios eticaz1 
mílias num erosas, aos tr ai 
res vá lidos , qu e quernm tr 
c ·nilo enc ontraní'ond e, e f 

lido s .. . 

ÊSTE NÚMERO DE .. e 
BALllADOR" FOI 1 
PELA COlYIISSiTO Dl 

SURA. 
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